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11 FEIRA do Livro, em Lisboa,
embora coni os seus descon­
tos. e o barateamento de

obras sem interesse literário ou

técnico, não foi o indice agradá­
vel, que gostariamos que fosse
duma maior curtosidade do pú­
blico.

.

E não o foi porque' a Feira vem
tombando na rotina, sem motivos
renovadores de atracção e propa­
ganda em que deveriam cooperar,
com entusiasmo, livreiros. escri­
tores, artistas e a própria Impren­
sa, E, ainda porque os descontos
e outras vantagens deveriam ser

maiores; e pouco podem interes­
sar ao público os montes de Ji­
vros velhos, antiquados e, sobre­
tudo, de péssima leitura, mesmo

que os vendam a um escudo cada
¡exemplar quando. desertam ser

vendidos � peso ...
Nem mesmo dados, deterrnlna-
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dos livros, sem valor ou sequer
aparência, prestam o menor ser­

viço cultural ao público, não. po­
dendo levar-lhe estímulo para o

I

POR

I JULIAO �U,INTINHA I
interessarem na leitura. Penso eu

que em feiras desta espécie, mais
do que no desempate de COlonos',
se deveria timbrar na boa quali-

PORTUGAL está ali-pe­
q uenino e garrido num

cenário deslumbrante
- representado no Jardim
da Estrela, onde para lá

o AL6ARV.E
E AS COMEMORACÕES
HENRIQUINA8

-
__ w
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«CADEIA
DE S. C,UP/DO»

piada a prosa e o verso da ora­
ção a S. Cupido' abaixo exorada,
pode cada uma das meninas que
não queira interromper esta 'ca­

deia, mandá-Ia a outras 15 cari­
nhos larocas do seu conhecímen­
to e assim estabelecerá uma no­
va corrente mais eficaz, mais prá­
tica e' porventura ..• mais sabo-.
rosa.

eard'olo.martha .

Não sei se estão lembrados
daquela minha amiga, encon­
trada por acaso ao pé do mer­
cado da oila, A que está casada
com os donos das.terras que se

estendem até à linha de plata­
nos; lá adiante. Como tatues
estejam lembrados, pediu-me
que fasse visitá-la um dia des­
tes. E eu que sim, quando esti­
vesse em condições de vencer a

Ladeira. Fui hole, lá. Confesso:
ao atravessar o passeio ladea­
do de reloa, à Inglesa, que en­

caminha para o portão de ferro,
um sentimento indeftnido pren­
deu-me nos dedos moles. Antes
de escrever estas últimas linhas,
eu ia a falar em angústia. An­
gústia: eis aqú! a doença de
que todos falam. Porque alul­
gam fácil de diagnosticar, to­
dos lhe, metem o dente. Uma
doença barata., Para médicos
baratos. Ela aparece nos poe­
mas da gente nooa, nos exis­
tenctaltstas, nos malraneinhos
que proliteram por aí. Gosta­
riam que eles entendessem que
não há «angústia», que há «an­

güsttas» a tomar as formas mais
diversas de caso para caso.

CONTINUA
- e .parece não ter

.

fim-a cadeia da corrente de
orações a este, àquele e

dade dos produtos e na sua apre- aqueloutro membro da assembleia
sentação aproveitando-se até a celestial, cadeia onde se solicita
oportunidade para se lançarem de cada destinatário o favor-fa­

edições populares a preços aces- ,\lor .é como quem diz, que é pala­
síveís de boas obras, de autores vra que 14 não se emprega - de

consagrados e de jovens escrito- mandar 13 cópias a outras tantas

res, num ambiente renovador de pessoas, findo o quê, o santo que
«novidade literária. que poderia .estíver de piquete dará um ale­
concorrer para os tornar mais grão ao eanjinho> que perdeu o

conhecidos. seu tempo, papel, tinta e selos
Não ignoro que a situação eco- com a remessa.

nómica não é animadora para a O abaixo assinado preza-se de
ser um pouco mais prático. Co-

rela graciosa rodeada de

flores, e, pela graça, pelo
ineditismo com que ela lhe
é apresentada, deixa-se con­

tagiar por todas essas pin-

--«-)--

Leia' com atenção e�ta cadeia
do Deus do Amor e mande 15 có­
pias, uma em cada dia, a 15 rapa­
zes solteiros e pretendentes a dar
o nó.
Esta corrente foi enviada por

uma «vamp» americana e deve
correr mundo fora.
As cópias devem ser mandadas

dentro de 15:dia,s e no fim, se for
solteira, pode acontecer que tam­
bém lhe saia algum rapaz l1,a lo­
taria.
D. Eugénia Carraça, quarento­

ria já desesperançada, arranjou
um antigo Sluarda nocturno com

seu pé-de-meia; D. Silvana SiI'Jé­
rtada Silveira e SiI'Ja, de quem
todos os homens se afastavam
com medo de se picarem no no­

me, conseguiu alcançar um sim­
plório, com quem fez uma 'Viagem

(CONCLUI NA 4.& PAGINA)

cas organizadas pela Co­
missão de Beneficência da
« Casa do Algarve ", com

tômbola e venda de lem­
branças algarvias e outros

(COliCLUI NA Z.a PAGINA) A minha amiga e eu

o AL&lRYE 'ESTi BEl REPRESENTADO
NA FEIRA "PORTU6AL ElM LISBOA"

S9b a presidência do ar, dr. Jo­
sé Correia do Nascimento, presi­
dente da Junta de Provincia do
Algarve, reuniu-se no dia 15 do
corrente na Casa do Algarve a

delegação daquela província pa­
ra as Comemorações do V Cen-
'tenário'do Infante D. Henrique,
constituida pelos srs, eng. Alber­
to Pessanha Viegas, director da
Urbanização do Distrito de Faro;
dr. Francisco Fernandes Lopes,
escritor; dr. Joaquim Alberto Iria,
director do Arquivo Histórico
Ultramaríno; dr. José António
Madeira, do Observatório Astro­
nómico de Lisboa; dr. José 'Por­
mosinho, conservador do Museu
�egionat de Lagos: José Maria
Estevão, presídente da Câmara
Municipal de Vila do Bispo: dr.
Mário Lyster Franco, director
40 Museu Arqueológico do ln­
fllDte D. Henrique, de Paro, e

major Mateus Moreno, presiden«
te da direcção da Casa do Algar·

,

'Ve em Lisboa.
A delegação apreciou o expe­

'dlente relativo ao Intento e estu­
dou pormenores do anteprojecto
'do programa das Comemorações
Henríqulnas, jl1 ventiladas na pri­
meira reunião realizada em Faro.
A prõxíma reunião efectua-se

em Lisboa, no mesmo local, no
dia 15 de Julho, às 15 horas.

dos portões se vislumbra
um «Portugal em Lisboa­
por inspiração da distinta
poetisa D. Fernanda de
Castro. :g o povo lisboeta
sente e aspira aquela agua-

o ACrO eleitoral do pas- credi tada demagogla, os ora­
sado dia 8 confirmou, dores oposi,ción,istàs, numa

I
't· OJ

à luz da verdade- a certeia tota 'ausêhéia ue escrüpu-
dogmática qué:�!!e Impõe à los e do sentido exacto das
consciência dos portugue- realidades, prometiam, com
ses: a Nação relJ/ não hesi- uma generosidade e um

tou, nem se deixou ame- optimismo absurdos, ao

drontar pela propaganda, eleitorado, na hipótese da
malsã de desvairados e

\

_vitória ambicionada, a mi­
aberrativosinimigos da jus- lagrosa instauração, no Pais
tiça, da Ordem e da Razão. do Reino da Fartura e de
Na incontida febre de des- Felicidade olímpica •••

truição os abencerragens Assim caminharam du-
de doutrinas equivocas ou (CONdLUI NA 3'& PAGIN.A)

tenebrosas, tudo negaram,�_
tudo ignoraram, tudo dese

R V Oprezaram, excepto a ganan- 4: POVO A L G A I)
ciosa

.

e torva paixão da
conquIsta do Poder, a to­
do o custo, sacrificando,
até, os princípios sagrados
9,ue condicionam a própria
mdependência nacional.
Atirando, furiosamente,

�s massas, frases e $/ogans
Inflamados da mai$ dt?sa-

gntrou no 213.0 ano de publica­
Ção, com 8 saida do n.o 1241, o
nosso prezado colega da cidade
de Tavira cPovo Algarvio" acér­
rimo defensor dos interesses da·
quela histórica cidade.
Ao seu director, sr. Isidoro Ma·

nuel Pires e a todo o corpo re·
dactorlal o «Noticias do Algar'Je)
apresenta as suas felicitações.

celadas que lhe falam de
Portugal -- o nosso belo
Portugal que ali se espraia
subre o fundo verde da
relvaI
O Algarve, esta. presente,

e dem o seu cantinho, on­
de há chaminés rendilha­
das e harmánios que tocam
o corridinho, guloseimas e

raparigas de chapéus enfei­
tados com fleres do campo:.
- e nesse cantinho, há uma

casa-restaurante tipicamen­
te algarvia, com forneci­
mento de cosínha, doces
regionais e outros produtos
algarvios; pequenas barra-

Por isso não quero, dieer «an­
gústia'fJ. A paisagem influta em

mim de uma maneira espectai.
Austera, seusplátanosguisalhos
a ladear uma avenida cheia
de sombras esguias. Seus cam-:

pos de reloa bem tratada, com
um tanque ao meio onde o re.

puxo alto cantava em surdina.
E ao cimo a casa antiga, o so­
Lar como por aqui lhe chamam,
oaiada de branco, de múltipLa5
}anela"S todas ¡e'c.ha,das..';. -

'_
E eu lembrei a minha am/ga.

do tempo do liceu. Ela, seus
olhos arregalados para os meus
versos que hoje me taeem corar.
No banco da auentda, em frente, ,

as duas, ou mais a B. Eu a sus­
pender a leitura quando algud'"
se aproxtmaua, camo ae eeuoes«
se a ler alguma coisa proibida,
B ela, quase irritada, insofrida:
-Anda, continua. Porque pa»

rasu»
Depois tamos seguindo lenia.

mente. Nossos projectos, noseo«
sonhos. ELa queria 8er médiCrt.
Deatoar-se totalmente aos Otl�
tras. Nunca teuarta dinheiro aDi

...
-� '" ""

N'ÃO cabendo' -nest�s li�- -� -to;râo -aIgàrvio-:_�ãSSlS­
has o atestado de nacis- timos aqui à escolha do Che­
mento de Cacela-a-Ve- fe do Estado, verificando-se

lha, que se mudou para on- que, das 616 pessoas inseri-
de o povo chama Venda No-

.. O]R --------1IIl

va, passemos a mais próxi- I·
.

Iria actualidade, lIOSE eSTEVAM

Vindos de L'í sb oa - e

mais uma vez a admirar es- tas no caderno eleitoral,
acorreram á urna 858, in­
cluidas 12 com certidão de
eleitor, de sorte que o can­

didato nacional obteve 842
votos e o democrático 16, o

(CONOLUI !I.l 4·& PAGItlA) (CONOLttI N.A 2;& PailliA)
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UM 'BLBV1\OeR
NO FAROL

,DE VILA 8EAL DE SANTO ANTÓNIO'

¡lara fins de Previ"
dência. e Assist�ncia

44$ e, $

o 'pavllhão do Algarve Da Feira «Portugal
em bl'sboaD• no tlardim da Estrela

C) lee 3
.. : 4 .$4

----.....------��-

A,,,A8_SISrJ3NC1A AO AGRICULTOR

NO� ESTADOS UNIDOSDIU£BIGI (2)
O PRDORESSO DO SOLO Ao longo

dos sécu­
los, a vida que o cultivo da
terra proporciona tem da­
do independência a muitas
pessoas. Apesar das dife­
renças q u e os separam,
quanto a idiomas e costu­
mes os agricultores, graças
ao solo e às condições me­

teorológicas, têm dividido
entre si a dignidade que
resulta de trabalhar a terra
e obrigá-la a produz�r.
Este'sentimento de con­

fiança provocou o desagra­
dq comum de não se gos-

808810106 B GB686 DO POVO

Pela respective Junta Central
foram concedidas às Casas do
Povo na nossa províncias os se­

guintes subsídios de invalidez e

outros fins de Previdência e As­
sistência:

Alcantarilha, 7.740$00; Alferes,
15.570$00; Algoz, 7.208$00; Ajezur,
17.460$00; Alte, 21.780$00; Azi­
nhal,7.61O$00; Castro Marim,
S.21O$00; Conceição, 15.500$00
Estoi, 21.000$00; Luz, 20.640$00;
Marmelete, 11.970$00; Martim
Longo, 8.550$00; Moncarapacho,
20..940$00; Monchique, 25.850$00;
Od e leit e, 6.096$00; Padern e,
1T. 490$00; S. Bartolomeu de Mes­
sines, 51.716$00; Santa Catarina
da Fonte do Bispo, 12.000$00 e

Santo Estêvão, 8.580$00.

Conforme opor­
tunamente noticiá­
mos, está a proce­
der-se a várias
obras prelemina­
res para a instala­

ção de um eleva­

dor, accionado por
corrente eléctrica

,

no Farol semafóri­
co desta vila. Este
melhoramento que
muito vem beniíi­
ciar o trabalho COD

tidiano dos farolei­
ros, que várias ve­

zes no dia tinham
de subir até à cu­

pula, vem igual­
mente valorizar
uma das nossas

atracções turísti­

cas, pois o panora­
ma que se divisa
do alto do Farol é,
encantador e ma­

gestoso.

;6 i e.

tar de ouvir dos outros con ..

selhos que se lhes não pe­
dem. Em todo o caso, uma

vez que todas as pessoas
aspiram a melhorar os seus
meios de vida, os agricul­
tores acabam por sentir que
tinham direito a uma assis­
tência prestada pelos seus

governos. O agricultor ame­
ricano entende, todavia, que
esta assistência não deve
interferir na sua indepen­
dência. Deve tratar-se ape­
nas da aj uda q ue ele pede,
mas que só será eficiente
se nela cooperar,

(COIi!OLUI HA 3,' PAGIN.A)
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:De 12 a la de Junho:

TRAINEIRAS
Leste • • 171. 700$00
Brisa . • 146.985$00
Raulito. • 132.760$00
Agadão. • . . • 129.405$00
Tufão ,�. •

'

'0 ". o_ .. 113 .450$00
Amazona . . • • 72.530$QO
Pérola do Guadiana.. 63.9lO$00
Janíta • • • 39.650$00
Liberta. • . 34.500$00
Infante. .

. • • 14.030$00
Flor do Sul. . 9.955$00
Praia do Vau • 8.210$00
Triunfante. . 6.470$00
Refrega.' • . 5.790$00
Norte '. • '. 1.070$00
Flor do Guadiana. -

580$00
Total. � 950.995$00

2 NOTíCIAS DO AI.:.GARVE

ALGOS

Encontram-se concluidas as obras Tristemente registamos que os

da construção da Sede da Junta de dias se vão passando, e nada se hz,
Turismo, que instalada em Ingar acerca do inicio de certos trabalhos
verdadeiramente priveligiado", vem nesta localidade que desde há mui­
enriqaecer esta estância deTuris- Jo nos. ínformaram. par:a Qrue._,
mo. O acto de inauguração está para E o vergonhoso aspecto, que nos
breve, e com prazer dele nos ocu- dá Ct edificio escolar, mandado fe­
paremos detalhadamente. char em determínação superior, a
Sabemos que o edifício pela sua tempo de se evitar grandes dissa­

moderna construção, com a sua bores, continua a dar-nos rerdadeí­
magnífica sala de baile, e-palco pa- ro sentido de desânimo.
ra variedades, como ainda com uma E até quando semelhante estadoampla esplanada sobranceira ao de coisas? - e.
mar,:.:é por todo este conjunto, o

únic�' no género, na· nossa PJo-
víncía, '

..

Está portanto de parabéns Arma­
ção de Pera, em afirmar o seu eter­
no reconhecimento ao' Ex.mo Sr. Te­
nente-Coronel Santos Gomes dinâ­
mico presidente da referida Junta,
filho desta localidade, e ralíosc
obreiro do melhor valor turístico da
sua terra.

'

A ele se deve sem favor, o me­
Ihotamento de que nos vimos ocu­

pando, e tudo, 9 mais registado,
nesta grande campanha de valori­
zação local.
Bem haja pois pelo seu esforço.

- C!.
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; p, 'Éo" 5 S''-O)\;, I S ..

lis "Obras Completas"
DE ·TEIXEIRA 60MESPartidas e Chegadas

•

REOTIFIOACÃO
--(-)--

Atum eia C!osta AIsarvf.
CÁBO DE SANTA MARIA
316 atuns, 66
atuarros, 4 Alba-
coras e 1 cachor-
reta. . . • •

MEDO DAS CASCAS
98 atuns, 51 a tuar-
ros, 3 Albacoras e
18 cachorretas •

BARRIL
48 atuns, 14atuar-
ros, l_albacora e
2 cachorretas. •

ABÓBORA
45 atuns, e 10
atuarrós • .

Total, •

·tv�,
ti. �_-

.

No artigo «Recordando uma Vi­
larrealense Ilustre» de autoria do
ilustre jornalista e escritor sr. An­
tero Nobre, publicado no nosso
último número saiu uma imper­
doável «gralha., que a seguir rec­
tífícamos :

.•. «E numa dessas incursões
caiu-me sob os olhos uin volume,
que há muitos anos não via e que,
também há muitos anos, fez as
.mínhas delícias de iniciando
nas belezas e nos mistérios da
poesías.
Ao nosso ilustre colaborador,

apresentamos as nossas desculpas.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

315.764$40

115.041$50

47.627$00

45.35.7$00
523.789$90

IRMIÇIO nE PERI .

SELOS

Série de Moçambi­
que, Mapas, Império Co­
lonial, Aviação, usados.
Duas séries novas

«Li ber t açã o>, Timor,
vinhedas de M o çambi­
que desde $50 a 10$00,
usados e outros selos
diversos,
Nes ta Redacção pres­

tam-se esclarecimentos,
...

· .

Com pouca demora esteve nes­

ta vila, o nosso estimado amigo e

assinante sr, eng. Jorge Manuel
Medeiros, residente na Capital.

•

YBHDBM;st SS --«-)--

Atam eia eost. eie Marrooos
CABO ESPARTEL
562 atuns, contra-
tado

PUNTA NEGRA
220 atuns, contra­
tado

SENISOZAS
120 atuns, contra-
tado �

Total • • • 902 atuns
--4:�»--

Movlm.nto ti. lIulo. no 'orto
ti. liila 'R••I ti. Santo Cntónlo

:De a a 20 cle Junho
•

Bntrados :

JOLOT, Mar·roquino, de 119 ton.
de Larache, com atum fresco.

'

M'ARQUEZ DE LA VIESCA, Espa­
'nhoí, de 110 ton., de Tanjler, com
atum fresco.

MARIA CHRISTINA, de' 549 ton.,
, e MIRA TERRA, de 562 ton.,

a!llbos Portujlueses, de Lisboa va­
ZIOS. •

HUNDSECK, Alemão, de 777 ton.,
de SeYilha, COlD carga em trânsi.
to.

FRAMAR, Italiano, di 500 tOI2"
de Casablanca, vazio.
Saídos:

JOLOT, para Larache. vuio,
MARQUEZ DE LA VlESCA. para
Tanger vazio.

.

MARIA CHRISTINA e MIRA TER..

RA, com minério para Lisboa,
'

HUNDSEK, com cortiça e conser ..
vas para Endem.

"

FRAMA�, com conservas para Gé­
Dova.

•
FARMAcIA DE SERVICO
Está de serviço 'Permanente, de

21 à 27 de Junho a Farmácia, CAR­
RI(.1iO, Pra_ça Marques do Pom-
bal-Telefone, 49.' "

:.
..

' " -

. ,
.

'.
-

'.
':

�
,

.

'.

DE há muito se impunha apuradíssima visão. Uma
a edição, que a Portu- cultura vasta e multiforme,

gália Editora está publican- o íntimo convívio com al­
do, das Obras Completas de guns dos maiores pintores
M. Teixeira-Gomes. Na ver-' seus contemporáneos, epro­
dade, os livros do grande longadas viagens pelo Mun­
escritor encontra-se esgota- do, na contemplação e con­

dos, na sua maior' parte, e tacto das obras-primas de
alguns deles são, mesmo, Arte (recorde-se, a propósi­
autênticas raridades, dispu- to, que Teixeira-Gomes foi
tadas pelos bibliófilos e ad- um coleccionador notável),
miradores do outor de Agos- fazem com que os .seus [uí-
to Azul. zos mereçam detida análise.
Trata-se, além disso, de O livro Cartas de Co/umba-

um dos mais insignes culto- no, com que, no momento
res da língua portuguesa - da celebração do centenário
o nosso maior estilista con- do genial pintor, se inicia­
temporáneo, na opinião da ram as Obras Completas de
crítica -, a iniciativa da pu- Teixeira-Gomes, é, além de
blicação das suas Obras um dos mais belos volumes
Completas é um acto de jus- do autor, um precioso repo­
tiça, que constitui homena- sitório das suas reflexões
gem devida ao escritor que sobre o fenómeno estético.
nos legou uma obra em que Não s6 para os devotos de
fulguram páginas inexcedí- Columbano como para to­
veis de cor e de beleza, dos os espíritos cultos e.
cheias de poder evocativo sensíveis, as páginas deste
e impregnadas de voluptuo- livro oferecem um raro pra­
sa alegria de viver. zer intelectual: porque nun-

Verdadeiro. mestre da .ca o crítico se sobrepõe ao

Língua, Teixeira-Gomes foi mamcrialista e paisagista
também crítico de arte de inigualável, e; se essas pá­

ginas são ricas de conteúdo
e pensamento, não o são
menos como pura expressão
literária.
Depois de Cartas a Colum­

bano, saíram há pouco as

4·s. edições de Inventário de
Junho, o primeiro livro do

autor, composto do «peque­
nas -e soltas obras-primas,
q ue lembram por .vezes:U:b:ia
colecção de tanagras do me­
lhor período», no dizer de
Castelo Branco Chaves, e

Cartas Sem Moral Nenhuma, o
livro onde, segundo Urba-

-------- no Tavares Rodrigues, «a

TRIBUNAL JUDICIAL sensualidade do autor ílo­
rece em m ai s rpreciosos
ornatos pagãos»,

.
.

Além da reedição de to­
dos osseu·s livros - incluin­
do, numa tiragem reservada
a subscritores, as admirá­
veis Novelas Erótica!! - pu­
blicarão os editores alguns
volumes de Cartas e outra
documentação inédita.

Herniados
niRAUBUBGER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen­
te todas as H:é:illJIAS, «BBA'O'·
BU:aGEa.. é, garantida com as­

sistêmlia técnica gratuita pelo
INSTITUTO HUNIABIO toa­
TI.7Gt1�S. Largo do Mastro, :19

Lisboa Telefone 5 39 54

Por curto espaço de tempo, es­
teve na sua propriedade na Altu-

, ra, Castro Marim, o nosso preza­
de assinante sr.. João Alves Bo­
telho, nosso prezado assinante no

Barreiro.
•

Regressou de Lisboa, onde foi
consultar a medícíns, a sr.- D.
Berta da Conceição Alves Ribei­
ro, esposa do nosso prezado assi­
nante sr, Manuel Fernandes Ri­
beiro.

•

De visita a seus pais, encontra­
-se nesta vila, o nOS80 prezado
amigo sr, Manuel José Caraça Cio
priano, aluno da Escola do Exér­
cito.

•

Encontra-se no Montijo, em ca­
sa de seus. tios, a passar as festi­

I vídades de S. Pedro a menina Ma­
rfa Almerinda, irmã do nosso pre­
zado assinante sr, Aníbal Bexiga.

•

Surdos
- Novos

o
Modelos de aparelhos,

novos modelos de Óot1X.OS para
ouvir, novos preços ao s:!cattce
de todos. Na defesa dos vossos
ínteresses consultem o INS'1'I'1'tl'-
TO. ' HEiBNIARIQ" p-J¡�t1a.ds
Largo do Mastro; :19 - LISBOA

.•
- NOllerAS .

DO· A LOARVE »

� VENDE':Se EM LISBOA
:o�� .�.b.�'.�'�".:�f,",��;'&'.e��o� .'

.

',' Av. AI�I;��t� �e¡s.; 22�C
.

,
,

(aos Anjos) ÂcalDa¡ , prap&¡&i "Hat!ciu �a Al¡arva"

Esteve nesta víla, tendo já reti­
rado para Mértola, onde reside, o
nosso prezado assinantesr. Jorge
Cristóvão.

�o.. :.o=o=...."

: IlaILIIDR' I
I As melhores tintas para �
t navios de pesca 8 comércio I I

•

Esteve em Castro Marim, tendo
já retirado para Lisboa, o sr, Car­
los José Más Gonçalves.

•

�R[n�IDA

De visita a seus pais, encontra- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
-se em Castro Marim o sr, Egídío
Bandeira da Fonseca, residente
em Sines.
•

oo������������oo

I CINS-FOZ I
���� ����

, TINTAS PARA A "t C()NSTRU�¡O fJIVIL

" ��;��á��s�¡i;�i��&UEI JtI .,.AvenIda da Repúblloa
I - Ttlefont lS �

• !i

PEDIDOS�Á:

'60G. DE REPBEl. IBDUSTBIBIS "80T8(9881[", L.da
VIIJA REAli DB SANTO ANTONIO

FEIAA
(PORTUGRl Em LlSBOH»

DOMINGO, um filme sentimen­
tal, de agrado de todosospublicos:
DEEM-ME ° MEU FILHO, com
Cornell Borchrse YvonneMitchel.
Uma história dramática e ver-:

dadeira de duas mães, que recla­
mam a felicidade de uma criança.

eM P'ORTIM40

Uia 0'''IOTI0111 DO BLGHBIE"
no C!ÀFi NAC!IONA'

====0 na�

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João 'Bonito)

t

CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

artigos regíoríais, tudo isto
a favor da assistência da
«Casa do Algarve»! A noi­
te de 28 (véspera de S. Pe­
dro), será exclusivamente
dedicada ao Algarve, pela
direcção da Feira, havendo
exibição especial de nüme­
ros folclóricos da nossa

provincia. Na compra dos
bilhetes de entrada no re­

cinto, devem pedir-se sem­

pre os das cadernetas refe­
rentes ao Algarve e devem
eonservar-se, porq ue, no

encerramenío do certame,
ê. província a que corres­

ponder maior venda de bi­
lhetes ...... caberá o sorteio
de um aparelho de Tele­
visAol
Por tudo isto, convida­

mos todos os algarvios a

vlsítarem a grande feira
regional, cujo encertamen­
to se verificará em 29 do
corrente, integrada nas Fes­

t,as da Cidade, sob a legen&
da: «PORTUGAL EM LIS·
BOA..

'

TERÇA-FEIRA, o excepcional
filme FEDRA, com Emma Penel­
la e Enrique Diosdado,

das marcas BUCK

80 li IND E RS

(jATERPllJ(JAR

(JISTER

ComirCI de Vila Rial de Santo António

Rnúnei·o
Pelo Tribunal Judicial

desta Comarca pendem uns

autos de Execução Sumária
em que sãot Exequente ......

António Bernado Argelino
Júnior e Executada - Mar­
celina do Carmo'Madeira,
viúva, proprietária, residen­
te no Sítio da Fonte Santa,
freguesia de Vila Nova de
Cacela, deste Concelho, e

neles correm édi tos de 20
diu a con tat da data da 2&
e. ultima publicação de pre­
sente, citando quaisquer
credores desconhecidos da:
dita executada, para no pra­
to de la dias, findo que seja
o dos édi tos ded utirem, que­
rendo, os seus direi tos, nos
termos dos artOs. 86411 e se­

guintes do' Código de Pro­
cesso Civil.

� Vila Real de Santo Antó­
nio, 16 ,de. Junho de 1958.

O Chef� da Secção
Regino Au¡usto Lanfa

Veritiqliefl
_o Juiz de Direito,

Vadi' Manuel Leite MatrelroJ

Conta Gotas
(CONOLUSÃO DA 1.& PAGINA)

pobres. Pelo oontrãrto, deixar­
-lhes-ia até, discretamente, al­
gumas moedas para a botica'
debaixo do traoessetro,i, Eu
apoiava. Achava aquela ideia
maravilhosa. Por mim, queria
ser missiondria. Além do mizis;
ls$o dava-me um cefto pr,estfglo
entre as colegas que nao se julo.
govam cort) forças para tanto.
Achava aquela ideia maravI­

lhosa, e tinhd a certesa que a
reaLisatia. A minha amiga era
de uma força de vontade a toda
a prova. O pai andava no mar,
padeiro se ndo estou em efto.
Ganhava ,p.Quco, evidentemente.
Os estudos da filha, gue ele
adorava, cobria-os com alguma
candongo de garrafas de anis
ou aguardente velha de que os
americaltos sao muito gulosos.
Não hastatJa, ainda. Por issO' á
minha amiga nao comprava io­
dos os livtos. Servia·se dos
meus, titaVa apontamentos. Nó­
da lhe metia medo, nem a faéia
recuar. O optimismo dela conta­
¡!iaM-me.

.

= A laculdade ndo é $6 para
fleos. também lá liei-de ir, des­
cansa.li' questdo do meu pai fa­
setmais uma candongasin-ha ••.

¡;, tia, com aqueles seus den­
tes brattcos a brilhar, certinhos
e aliados.
- Depois - conttnuava .... já

pode/ei dar umas liçOes «para
endireitar a. canoa'/) como dis o
meu velho. .

A melo do curso morrell·lhe o

pai, não sei se estão lembrados,
naquele barco que estoirou car­

regado de explosivos. O JoãO
Falcato conta isso em ,Fogo no

mar» t Parece-me que foi nesse
barco. As coisas começaram a

dar para o torto. A miflha ami­
ga perdeu multo optimismo, pe·
lo caminho. Emagreceu. Tinha
olheiras. Um dia, em plena au·

la, quando efltrava pela lanela
o perfume das primeiras gLici­
nias, desmaiou. A professora,
a esgrouviada e auto,suficiente
B., fot de opllliao de que 6e Ita·

.

taua de «mera questão de aler­
gia àquele perfume '/). Mas hole
sei que a fome também provoca
desmaios e uma espécie de re­

morso de nao ter compreendido
me punge. ,

No ano seguinte, a mtnha
amiga nao se matrtculou. Qu
andava preocupada COm os mui-'
tos problemas qfle, nessa época,
desabaram sobre mim. Sõ:ulJe
mais tarde que ela ia casar. E
depois que casara e la viver pa­
ra uma terra de proinvcia. Na­
da me disse, a mim a quem tu­
do se pode confiar na cer/esa
de ser entendido � e perdoado.
Nem um aviso, uma comunica­
çtlo, ama palavra. Aquela par­
tida lembrava uma fuga •• I

Atiro os olhos para a calma .'

destes smos como quem olha
um inimigo bem de frente, para
o inUmidar. En q u a 11 to tenho
consci�ncia desta luta� sou for-
te. Mas enquanto me sento no
marco de pedra a repousar, uma
lassitude, misturarla de lnquis­
taçdo� começa a tomar conta de
mim. Parece-me estar metida
num catete, de forças. Como é
poss(vel, penso, que a minha
amiga tenha abdicado de todos
os seus sonhos P tenha renega-
do lodo o seu futuro P Que den-
tes a trituraram, a esmagaram,
a moeram P 'ferei eu forças pa-
ra sofrer o espectáculo da ruina
e ..... o que é pior - da ruina
aceite, conformada P Fleo al·
gum tempo a ser logada, no
melo do turbilhão: a querer fu­
gir, por cobardia,' a querer sa-
ber o mecanisar daquela rendi­
ção, a saber com que malha se
tricotava o colete de forças que
há tantos anos estrangula a al-
ma da minha amiga.
Lentamente, en camin Ita-me

para o solar. A melo da aveni­
da dos plátanos, paro, indecisa.
Depois, com o medo e a repu­
gnancia do estudante que tra­
balhe o primeiro cadá/)er, re­

Bresso a correr para a vila.
marl. Manutla Mua..

GIJ"TON
IJISTER
KOIJIJER
VI(JIJIERS
WISCONSIN

Ant.es de comprar consulte a

AGÊNCIA COMERCIAL E MARÍTIM-A DO SUL
VllB RE8l DE SfllTO 8KTÓMIO Telofone 78

G A M E I R O, L. da
COMPRA E VENoe
PROPRIEDAOES

HIPOTECAS
Av. da Liberdade, 144-2.4
Tel. 866031 LISBOA

'Primeira
na preferência. o •

a

; Mii::; ii! ::.4 e.$l¢s¡::::;;lts ,e }!€i J: ; c�•. u, . .L;e 4. tM st lJtta.S

Pensão Policarpo
é a única que, em Évora, dispôe de uma bela
esplanada com explêndidas vistas para campo,
onde durante a época calmosa, são servidas as

refeições.
Visite a PENsAo POLICARPO na Fi'ei-'

ria de Baixo, ou marque a sua refeiçfto pelo te­
lefone 22424.

Depois dirá como todos dizem, que os preços
sãomódicos,acozinha é explêndidae secorne beml

$,::.;.;ei ii: :. ... ,2.r. " $4 tSA t. 4 M; 4jJ:¡�;#Z-" , ...·¥At



3NOTÍCIAS DO ALGAR.VE

Escola de Ensino Técnico A ASSIS'l'BHClA AO AGRICUL'OR ROS Â N ilçã() VV'VU
DE VIU REU DE SANTO ÂNTÓNIO Estados Unidos da América (2) pO R PORTUGAl
'AVISO

\

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA) contrário, o homem perde- (CON'l'INUAÇÃO DA I," PAG1NA) incrédulos, de alma vazia,
ria o seu emprego. Os go- rante quatro semanas, bol- que temos a obrigação de
vernos da freguesia, do es- sando, diluvíanamente, a tentar converter à nossa fé
tado e da nação pagam o sua oratória fácil e gratui- patriótica. Haverá porta­
seu ordenado. ta que, serenados os ãní- dores de convicções muito
E' deste modo que, des- mos, e reconquistada a paz afastadas das nossas e que

de 1914, os agricultores dos necessária e imprescindí- devra m os esclarecer. Há
Es tados Unidos se têm, vel, se diluiu, se perdeu todos esses e talvez por
aproveitado dos serviços nas trevas espessas do es- nossa culpa. Mas nós so­

que lhes prestam os àgen- quecimento. mos todos os mais. Somos
tes rurais. E a verdade é E, com ordem impacável, tantos os que comungamos
que não obstante os agen- com' serena decisão, o bom no mesmo ideal, somos tan­
tes rurais não disporem de povo português - aq uele tos os que estamos ligados

O RGENTE BURIL Um automó- poderes, as suas activida- que nunca atraiçoa a Na- pela mesma compreensão
vel salpica- des têm contribuido muito ção e sabe esclarecidamen- 'do interesse pátrio, e temos

do de lama percorre a es- para melhorar a vida dos te, qual o caminho da ver-
o trabalhado e sofrido para:

trada que conduz à herda- Iavradores. dade.acorreu às urnas Ian- maior prestígio I
e engran­

de. Um homem saUa";dÔ;' () agente rural possui um çando o seu voto decisivo decimento da Nação que
carro. Veste como se traba- curso de escola agrícola. no candidato que a Pátria ela não hesitará sobre que,
!hasse n_o� campos ou nas Foi preparado para saber, merece e saberá, amanhã, pode servi-la e, como até
instalações da herdade. � dos agricultores, que espé-

no exercício de suprema aqui, dignamente represen­
lavrador que o recabe, sau- cie de auxílio éstes preci- magistratura, desempenhar tá-la. Não tenhamos receio»,
da-o. Conversam. . as funções de responsável A Nação não hesitou e

M
.'

d h 1
sam. máximo dos

-

destinos do t bais tar e, o ornem vo -

Da ,enorme quantidade' vo ou eme

ta aoseu aut 'I r País e de defensor integer- A Re I ã onti uaráa ao seu au ornove e pa -

de investigações agrícolas ,

vo uç o C In •

. rimo da. sua Honra e dote para uma outra- quinta, que, cons tan temen te, se Pt 1 h ári e seu restigio.a como o seu ar rIO, realizam no sector da agri-.

d" m Elegendo, por esmagado-programa In rca • cultura, o agente rural se-o

ra votação, clara e indis-Este homem é o agente lecciona os elementos que
D d cutível, o candidato, Se-rural do epar¡amento· a melhor pOQem,ajudar os nhor Co n tra-Alm

í

ra nteAgricultura. Há muito que lavradores da região. E com Américo Tomás, o País es-vive e trabalha na região ele aprendem estes como lh dC co eu, na ver ade, quemque tem a seu cargo. 0- melhorar a sua criação; co- I
.

h d
.

1 pe as suas virtudes e capa-n ece to os os agrrcu tores mo proteger' melhor, dos .

d d E CIdade de português e dedas re on ezas. estes insectos, as suas culturas;
consideram-no o seu cola- como tratar uma vaca doen- cidadão, responde à con-

b d h fiança e aos imperativos su-ara or, o ornem que os te; quais os novosmétodos d
. ,

ajuda. O gente rural, não de acabar com as ervas da- ��!�9S o Interes�e nacio-

dispõe de autoridade para ninhas; como organizar um Fiel palavra de Salazar,elaborar planos que o la- mercado cooperativo para a d'd á d o esta istapróvidencial quevra or ter e executar. venda das laranjas; como
N lh di

.

1 ,devolveu a 'Portugal uma
em e I� quais as cu -

manter, elevados, os recor-
d d 1 alma já quase morta os por-turas que eve esenvo - des de produção de gado e

V· b lh tugueses que' constituemver. Ive e tra a a na re- melhoramento das espécies, '

. uma Nação que se orgulhagião apenas porque os agn- etc. '--, de o ser, pacífica e nobre-cultores o desejam. Caso Os a:gricultores respeí- mente, na Europa e Além­
v.� tam o agente rural porque -Mar, recolheram, agora, em
------------.. este também os respeita e seu espírito, a nova. men-

a) - Leitura e anâlíse ideológica de um trecho simples (10 minutos); B R'AN D' E até porque os seus conhe- sagem que o Chefe do Go-
, b) - Intérro�atórjo sobre noções muito sumárias de História e Geó- BEBA " cimentos não derivam' ape- verno lhes dita e em que.grafia de Portugal-(IO minutos); - " .

"A. QUALQ·'.IIER�HORA, "nas dos livros. Muitas ve- devem meditar como rigo-c) --;' Interrogatório sobre Aritmética e Geometria (tO minutos); zes n agente' experi tn
.

enta ê
.

dM A S e E B A e O'M •

V' raso e aut nuco exame e
As provas escritas realizam-se no edifício da Escola Feminina desta os métodos que sugere. No consciência.' ,S it D,,�,n'1lVila, de harmonia com o seguinte horário: ' ".. caso de pensar que os Ia- «Há decerto numerosos IU�

vradores podem aumentar descontentes eos governos Agente Distrital:
a sua produção, utilizando têm de activar ou corrigir "OSI. D'la� 'Cost'e',J,'.f.n'l·O" '

novas sementes, ele próprio a sua acção no que impor- iii iii li) "'-., U. "

as- plan ta e cultiva numa te para desfazer esses des-' 'l'1l :L Jill!' o N ./::�:9 ,herdade experimental.E en- contentamentos. Há muitos Bua SIOlm 'Sscenp.lo. 88 -- fAROtão. de acõrdo
_

com os re- v •

'sultados obtidos, OR agri- IllJlllllltUlHI1I11I1I1ll1l1l1I1I1J11llllilllllllllllillllllllllU1I1IJUiUIIIIIIIlIIIIllliUIlIIIIUIIII1Il111llUIIIIUIIUiUlllllllllt
cul tores podem verificar
quaís são as sementes me­

lhores.

A série de artigos que
vamos publicar explica co­

mo os funcionários do De­

partamento da Agricultura
dos Estados Unidos.servem
0\ povo da América rural.
Em muitos outros países,

os agricultores descobriram
que estes métodos podem,
também, adaptar-se às suas
necessidades.

MATIAS BARROSO GOMES SA.NCHES, Presidenteda Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo António, por indicação do Ex mo Director­
-Geral do Ensino Técnico Profissional, torna público que, nesta sede de
Concelho. se realizam este ano exames de admissão ao 1.' ano do ciclo

,preparatório da Escola de Ensino Técnico que funcionará no próximo ano

lectivo nesta sede de Concelho.
'

Para admissão ao exame deverão es interessados apresentar,' na Se­
crdariadesta Câmara, até ao dia 10 do próximo mês de Julho, o boletim
de inscrição do modelo oficial, devidamente preenchido e no mesmo será

aposto e inutilizado pelo candidato ou por seu pai ou tutor 1 selo fiscal
de 30$00. Cow o mencionado boletim e- interessado fará entrega dos se-

guintes documentos:
,-

a) - Certidão de idade comprovativa de não completar, o candidato,
14 anos até 1 de Outubro próximo (narrativa);

b) -, Certidão desnatrícula na 4." classe de instrução primária ou de
aprovação no respective exame;

c) - Bilhete de ldentidade,
Depois de 10 de Julho e até 'à véspera de início das provas podem

ainda ser aceites boletins de inscrição mediante I) pagamento de uma pro­
pina suplementar de 100$00, paga por estampilha fiscal, ao mesmo tem­

po que o interessado entregará requerimento diri�ido a Sua Excelência
o Ministro da Educação pedindo a admissão fora de prazo.

Sendo natural que venha a interessar aos habitantes des Concelhos
de Castro Marim, Alcoutim e mesmo Tavira, a frequência da Escola Té­
cnica de Vda Real de Santo António, dá-se-lhes, por este meio, conheci­
mento de que este estabelecimento funcionará noprõxtmo ano lectivo e

-: que os candidatos à sua frequência podem requerer o exame de admissão
nos prazos que anteriormente estão mencionados.

«NOTÍtIlS DO ILGIRYE.
Matérias Sobre Qu� 'Versa o Exame VENDE - SE EM COIMBRA

na Tabaaarla Ilda" C!.' Ld.
L. da Portagem, 55

As provas de exame, cujas matérias estão, compreendidas nos pro­
gramas da 4,8 classe do ensine primário, terão inicio no dia 21 do-próxi­
mo mês de Julho, são as seguintes:

SJUURllPro\las Escritas

a) - Exercício de um ditado de um texto de liguagem simples e sen­

tido completo, de 120 a 150 'palavras, eapressamente preparado para o

efeito;
.

b) Exercício de redacção sobre tema corrénte do conhecimento dire­
cte dos alunos (45 minutos);

,

c) - Resposta a 10 perguntas de Aritmética e Geometria de resolu­

/ção de 3 problemas simples (t hora).

A LÂMINA ALEMÃ
QUE LHE PRO­
PORCIONA U�A
BARBA BEM FElTAo
DE CORTE SUAVE
E 'AGRADÁVEL E
LHE OfERECE NO·
TAS DE 500$00
100$00 50$00 E
20$00 I SE EN·
CONTRAR i.
,SENHA SAHARA
TROQUE-A PELO
p R ÉMIO CORRES.
PONDENTE

•

PrO\la Prática

Desenho de um objecto de uso.cemum, de forma simples, apresenta-
do aos examinandos no acto (1 hora) ,

Pro\las Oral!$-

1.11 Chamada

fulho. 22 - t.r,a.t.lfa
Desenho. . , . • 9 horas
Aritmética e Geometria 10,30 horas

fulho, 21 - .'ana4a.'eI1'11
Ditado . • • • 9 horas
Redacçio • • • 10,�0 horas

2. a. Chamada
"

fullto, tê - .'AuDda.'.lpal
Redacção • . • 9 horas
Ditado • • . '. 10,30 horas

fulho, 29 ..... t.fta.ferral
Desenho • • • • 9 horaa

, Aritmética e Geometria 10,30 horas

1636
�":..-,

-- eEElA-

KOPKE 1.1,

A seguir: AUXILIo À MU-
, LHER DO AGRI·
CULTOR B OS AGRiCULTO-
RES DE' ÀMANHÃ.Na Secretaria da Câmara Municipal deste Concelho prestam-se to ..

dos os esclarecímentes que não constem no presente uiso e que sejaUl
de interesse dos candidatos ou de suas famílias.

Vila Real de Santo António, aos 17 de Junho de 1958.
O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Matias Barroso Gomes Sanches

-------

FUTEBOL
.No campo de jo�os do Luslta­

no Futebol Clube, realiza-se no
-----¡;;,;;;;,----............

- dia 29 do Corrente, como é tradi­
ção, o jo�o de Futebol'entre 08
cSolteiros e Casadoss,

, Este jogo que terá início às 18
horas, será arbitrado pelo sr, João
Carlota.

-

'Não só edificios, mas
. 't r'

tambem a maioria das'
pontes que no pals se,'
tem construido desde há
8 anos sãopiniadas com'

I)INtffl�()
Empresta - se qualquer

quantia sI hipoteca a 6 -t.
longo pru:o.

.

M. Palma & Silra, L.da
R. S. Nicolau, 59-�.0
LISBOA
Telefone M6168
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VILA. ngA.L DE SANTO ANTÓNIO-

e entre elas, há cerca de
5 anos, conta-se a pon­
te de Odesseiche no li­
mite da Provincia do

Algarve, 17a EstradaNa..

cional que de Lagos se

dirige a Odemira e Al­
cdcer do Sal. Todos po­
dem pois, observar a

Rua da Prata. 59·5.° Esq. impecável resistência à
L I S B o A intemperie e decoração

Ponte de Odellelche

Os n015SOS produtos não têm concorrência
em qualidade mas concorrem nos preços dos

produto! de inferior qualidade
Tintos para todos os fins da Construçio Civil

Peçam informações sem clualquer eom·
promisso ao fHsh'ibuidor Cieral g

FOGOS DE ARTIFíCIO
01 milli viltOIOI foaol pa ..a fla.imllr nil mio,

1m ..I... Jnala. alllreilDl, eie aranellolo .falto
• inofanlito., pllrll festejo. popular•• , v.rb••
nili. ,..tt... ls noaturno •• Ita. - �.ro.t.fo., I •.
Jõ.. llene.iano., Bandeira., (llinall1.. par. or.
n.menfac;Õa., P08ua''', e toalo. o. f0801 d. a,·
tifralo. pr6priol para fod.. a, F.,t•• e Arralall.
t{co.pqõe., llerbena., eto.

Catdlogo grdtis, com preços especiais
para Revendedores

T08880 eOYIr.HA
'

TEbEF. 804

v. T. MARTINS

BHTÓHIOTeler. 23690 DIRIJAM PEDIDOS
A CASA
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CHÁVENAS DE GAFÉ
OUAS,E AM,ARGO
Pelo Dr. ORUZ l'ItALPIQUE

ÉTICA DO DEVER

Que todos praticássemos o

bem, tão natural e irresistível­
mente como -os rios oão para æ

mar, seria o ideal, ¿Mas have­
tia, nessa actuação, a verdadei­
ra moralidade? That is the ques­
tion. A moratidade dum. acto é
directamente proporatonat ao
sentimento do deoer cumprido
com esforço. Por este critério,
uma boa acçdo, se praticada na

clave da espontanetdade, do in­
conectente e do automático, sem
meditaçâo, sem reflexão, sem

sacrtttcto, carece de feição niti­
damente moral. Pelo contrário,
a mais deplorável das acções,
se realizada por deoer: logo ga­
nha carácter de santtâade,
Assim falam os rabugentos

da moral rígida.
A. Kant, podre-mestre dessa

rabugice; iogava Schiller esta
ironia:
Teria multo prazer em ser

útil aos meas amigos, mas, fa­
zendo-o, fica-me a pesar o não
ter sida bastante •. .utrtuoso I

Pelo critério granítico dessa
ética, teríamos de detxar de
considerar santo o Poverello,
por este prattcar o bem tão na­
turalmente como respirava, sem
esforço, sem sacrtttcto, por um
amor que lhe dava vivo praeero

NGS E' O DIABO

Até mesmo um homem como

Voltaire, que levou toda a sua
vida a censurar gregos e trota­
nos, não gostava. que o censu­
rassem ou adoertissem, e não
cabia em si de sattsfação, se o

adulávamo .Montesqutea não o

adulou, teferta-se-tñe sempre
em termos de oerdade indépen­
dente, exprimindo-se. par plein
fexte, sans mettre glose. Tanto
bastou para que Voltaire se fi­
eesse seu inimigo.
Talento privilegiado, o de

'. Voltaire, sem, dúvida. Mas, nó
lugar do coração, mostrou, mui­
tàs veí6es, ter um: ouriçp. ,Um
ouriço é pouco. Vm polipetro
ri, Quriços.

ESTILO ! VERDADE

«eilDB1R
I

DE Ss' CUPIDO)
C;:OROLtisIo "4 I.· PAGtNJ.)

de mel de tinea semanas em ba­
Illo. 'Também O. Severa Severina
da Severidade, a quem o matldo
abandonara em Virtude dos l!!eUI!

desvios conjugais, conseguiu em

pouco tempo.o regresso dele, que
. v.oltou ao lar como um bol manso
Yolta à manada. Ao contrário cero

.

ta modista alfacinha, que recebeu
'uma corrente destas El não lhe li­

.

gou «pel'a" viu o·seu nohlo, amua­
, do, desfazer o casório, que réali-
zou com uma rival dela, crla4a
de paquete, que também não li­
gou' nenhuma, nllo conseguiu ir
no bote, não embarcando por es·
te se ter voltado quando atraca­
�a ao paquete.
Não marcamos periodo para re­

ceber as graças de S, Cupido por­
que os tempos correm difíceis, a
resistênêta ao matrimónio é gran­
de e é necessário dar tempo ao

tempo para que o Deus do Amor
possa vencer a teimosia do cacho­
parne.

Meu bom Cupidinhó
fazei o milagre
e à vossa satide
irá um copinho.
de belo Colares
de Monte Banzão
que não é um vinho,
mas sim - um vinhão!

e.rdo.o M'l'tba

• •

Pelo Sr. Ministro das Obras Pú­
blicas foram concedidas, as se­

W1l<t:..'":--��:""'_';:��::���1.1i1'-::;;;;_...:o=�_';lI!!.I guintes comparticipações para me-
lhoramentos Rurais:
A's Câmaras Municipais de:

ALBUFEIRA, para reparação
-e-e- Morreu Vasco Santana I da estrada municipal de Albufei­
A notícia correu célere, triste e maguada _ e

ra à Guia:_ 2,a fase � 20.000$00.
a cidade quedou-se, pensatioa, duoidando ain- CASTRO MARIM, para cons-

daç.e entristeeeu-a, Mas a verdade, nua e crua, tru,ção da estradá municipal de
,

tingida já de crespes, e Iacrimosa.finha de ser ou-
Azinhal ao limite do conselho.pas­

vida: morreu o popular e querido Vasco Santana! sando por Monte das Quebradas,
- e C! .sé\!" público, aquele para quem ele fora o ,B,�ichos"� Corupos e Alto Mora -

sedativo das horas taciturnas, chorou-o. A graça i4 .. fase 40.000$00,
_

e a alegría com que contaminava a plateia, as gar- FARO, para construção da es­

galhadas que somente ele. as sabía arrancar até dos trada m_l1mclp�1 de 'Pontal-a Ilha

mais sisudos, os papéis .cõmicos e dramáticos que, do ,Ancao_- 4.a fase - 52,000�0?;
interpretou nestas derradeiras dezenas de anos pro- e reparacao da .estrada mum�l­
porcionando a todos horas de boa e franca disposi- .pal de Sambada a estrada, t:aclO-
ção.Hveram o fim deste fim natural da Vida-e ja- naI 596 - 2.a fase - adicional,
máis tornaremos a ouvir e a aplaudir o tão popular 5�.000$00. _

Zéquinha ralhando ou abraçando a sua Lélé! , �A,GqS, para r�paraçao .e .pe-
Mas o povo Quiz dizer-lhe o seu último' adeus; e naquela tarde neflc!açao do cammho municipal

cinzenta sob um sol amarfanhado e escondido sob nuvens descolorí- que liga à estrada, nacI!>nal 125

das, foi testemunhar-lhe, ali no cemitério dos Prazeres, com seus ra-
com a estrada nacional 120 pas-I

mos de flores singelas, a sua gratidão eterna - essa gratidão, pura e sando por Sargaçal-A." fase-,simples, que só a massa popular, com categoría ou sem ela, sabe tes- 24L·OOOOU$OLOE' -

d
.

temunhar '

, para reparacao a es- .

E nós 'mesmos, que o vimos e aplaudimos há bem pouco tempo no trad� municipal, de Loulé a Salir

Q di b i Teatral Monumental, onde, no palco que afinal foi o palco da sua
- 5. fase - 20 contos.

_

o
!lem com o a O cono oe� própria vida, nos surgiu uin .Vasco diferente, abatido moralmente, e MONCHIQUE, para cO,n�truçao

ftaJef��s'to':: ma::gs,o':nftlo:�s' cansado, rindo e fazendo rir como a eterna comédia do .ride paglia- do lanç;o da estrad�·m.uU1clpal de
u� lh dit

a.

di
s

t l�: E" eís=-choramo-lo. N.ós, e o tea.. ro português e o pov�, também. MO,nchlque ao Selao, por Caasca-ql e amos rec r
•..,s: é E nesta derradeira despedida há talvez uma lágrfma que nem to- lheira e Foz do Farelo - 5. fase

e e que nos marca ruma. Hao d d
. .

der: é
'

t dó' d i
.,_ rO.OOO$OO.

ele que se sintoniza connosco,
os po em. compreen e:, como se o osrn s per esse�os um am -

SILVES ara re ara ão e be-
mas nós que nos sintonizamos go, um amIgo. que partiu para bem, longe, e nunca .mars voltará .ao

'f'
- d'

P
t d

p ç"
I d.

nosso convívio! ne raçao a es ra a munrcipa e
com ele. As vitórias sobre o Algas a Pera - 2.a fase.,- 20.000$;diabo não as alcançamos latan- AS FESTAS PA CIDADE de Lagoa, casado com a sr." .D, e reparação da estrada "municipaldo com ele, mas fugindo dele, . Maria Amélia da Graça,' G. recõrío entre a estrada nacional 269,e a
co O I Ó i � d C If¡lrioa 'eUivais no .IareUm ela IS

m e e pr pr o loge a rue, J Dionisio, de 91 anos. viúvo, apo- estrada nacional 125, por FontesEstrela
sentado da Guarda Fiscal, natu- da Matosa -La fase - 10.000$00.

SENSIBlLlPADEÁADULAÇÁO Lísboa, 19-Conforme noticia- ral dePera, Silves; e as sr.as D. TAVIRA, para reparação do
mos noutro local, de acordo com Herminia Teles da Gama, natural caminho municipal de Ribeirinha
a poetisa D. Fernanda de Castro, de Aljezur, escritora e proprietá- das Humbriras à Casa Queima­
a quem se deve a pr�ani�'8ção e ria; D. Felicidade da Conceição, da - 5.a fase - 10.000$00; repa­
direcção da Feira ,.Porh¡gM em de 85 anos, víuva, natural de Sil- ração da estrada municipal- de

Lisboa," resolveu a comi�l!ã9'exe- ves; D. Josefa da Luz Cabrita, de Tavira a Santo Estevão - 4." fase
cutíva das Fastas da Cidade -pro- 45 anos, natural de Silves, casada - 10.000000; e reparação do ca­

mover-várloa festivais no Jardim com o sr. Jo�o da Silva; e D. Jú- . minho entre Luz e a estação 'do
da Estrela, que se prolongarão lia Correia, de 85 anos, víuva, na- caminho de ferro - fase unica -

até ao fim do mês, prosseguindo, tural de Lagoa. .' 14.000$00.
.assim, o movimento de acentuada 'Apresentamos sentidas con-

rpreferência do povo da capital doléncias às Iamüíasentutadas,
�pelo belo parque da Estrela, onde Emmo If.lolI'''o

. -V.is,ado peta Comissão de Cens.uraldecorre o agradável certame. ....

Haverá, nqs festi"Jsis·-;,fl'tó'ra---��
anunciado_s, dois serões dê:¿<s:]?a1-
let., a cargo dum grupo orienfád'à
por Fernando Lima, a que perten·
cem sete bailarinas e quatro bai­
larinosi as .Quermesses da Estre·
Ia" em que as figuras proeminen­
tes das ades,' letras, rádio, jorna­
lismo, etc�.,a!l�ln,a.rilo autografos,
&;lorn fins -beneffcenles; e, de 22 a
"91:) do cortente, cada' noite ;seráJiexcelente quese tenlta ideias.. e,spe�,Íldmente ,dedicada ,a uma

B�celente é que se experimen·, 'provfn�a, ,com grup'os 'folclóri­
tem emoçlJes e sentimentos. COQ, ccinluntos regionais, fogo de
Mas quando houvermos de eæ·. artiffcio, etc., sendo a do AI.garve,
fJtlmir essas ideias, esses senti- em 28 (véspera de S. Pedro), com
mentas, essas emoçOes, Importa attacti\los acentuadamente regio.
que lhes_demos beta. ·expressdo. nais. No encerramento da feira
A verdade ganha em Ber alJre· estarão presentes 815 marchas pa.
,aentada com belesa. Nilo que- pulares de Lisboa, com nUmeros
remos, evidentemente, a verda- de senllaçi!o, sendo sorteado, nes­
de ao serviço do estilo. Mas pa- sa altura, um vall080 objecto en.
rece-nos' bem que o estilo sela tre os portadores de bilhetes de
posto ao serviço da verdade. A ¡nitresso, e il venda, por melo de
�erdade jd por si é beta. Mas leilão, dos produtos sobrantes do
8efd ainda uma verdade mals mostruário ao· artesanato.
verdadeira quando a belesa foI'
posta fla seu servIço, LUTUOSA

OU talve� ndo... O lettor que
o demonstre.

,Æ � � _ I ComparticipaçDeS
� PARA·O ALGARVE

ADEUS, VASCO SANTANA!

o Problema· �o livro'
________________________________ 1

¡iantes atracçôes, eniste maior
cuItura de espiritoj criou-se o há­
bito da leitura e o gosto pelo il­
vroj e muitos trabalhadores, até

· mesmo camponeses, não dIspen­
sam, para as horas vagas, um

· pouco de leitura, quP. vão apren­
dendo a selecciona�. .

,

Em"'Portugal, se quitermos au­

mentar a valorização dos espiri­
tos através da leitura, teremos de
despertar a atenção das moder­
na8 gerações e enviar os livros
no seu encontro, em vet de espe­
rarmos, infinitamente, que elas os

procurem muito vagarosamente...
Assim o compreendeu a Câmara
Municipal de Cascais, Instituindo
as bibliotecas móveis que, em de­
têrmlnados dias, percorrem o

Concelho, levando livros, pot em-,
· préstimo gratuito, à'S' populações
rurais, iniciativa que está atingin­
do o melhor éxito. E do mesmo

modo procedeu a Fundação Gul·
benkian, que acaba de criar idên­
ticas bibliotecas destinadas a cir-
cular no Pafs.

.

Mas 08 nOS80S livreiros, no seu

proprio interesse, devem e�tudar
alguma coisa de no'lo para Inten·
sificat a venda de livros e alarga·'
rem o ntimero de leitores. Para
qij,aJe todos os ramos de negócio
há'jiropagandistas e cai�eiros via­

jant,es, excepto no comércio de
Jjvros....onde mais era necessário!
Não podetia o Grémio dos Li­

vreiros criar um ou-dois lugares
de propagandistas, espécie de ins"
pectores que deveriam percorrer
duas zonas do Pais; tomando no'
ta dos livros que não estão à ven·
da e deviam estar, fazendo propa­
ganda, ensinando alguns comet­

ciantes a vender livros? Creio qué
estas e óutras missões semelhan­
tes alcançariam éxito e seriam
compensadoras.
Precisamente devido li. falta

de'novas iniciativas de propagan­
da Iivresca, iniciei este artigo fa­
lando do -sono' que parece en·

voiller a Feira do Livro .••
Quando se criará no nosso Pais

o Instituto do Llvror Quantos ar­

tigos tenho escrito sobre este te·
ma il I Aiguém pode duvidar do al­
to papel que o livro desempenha
na vida do Homem il I

(COIIOLtlSI!j I1J. La PAGIlUl
maioria de editores e livreiros.
Todos carecem de dinheiro. Mas
também sei q ue a maioria dos
leitores � e talvez dos que mais
gostem de ler - tem um .nivel de
vida económica gue'não lites p.er"
mite adquirir os bons livros, mes'
mo com os magros descentos da
Faira •.

'PossIvelmente '"pr:edominará o
critério da valorização comercial
do livrQ para evitar que, ao termi­
nar a Feita, os preços desta pre­
judiquem o negócio ao balcão da
livraria. B' compreensivel, até
porque a função comercial do li­
vreiro não é a do filantropo e, co­
mo qualquer outro comerciante,
"ele carece de defender a merca­
'doria e procura ganhar dinheiro.

Mas o livro é uma mercadoria
delicada e caprichosa, onde se

refletem a sensibilidade e capri­
'tho do comprador, que nem sem­

pre está 'em condlç€l'es de saber
preferir a melhor e até se pode
iludir com as aparências da mai�
cira •••
Falando do comércio de livros

e das relaçÕes do ptlblico leitor
com o livreiro, quantol3 artigos,
de sentido ptático, não se pode·
riam escrevet de it¡teresse pat.a
ambos. gt que o problema do li-

, tiro; certamente do maior Interes·
se, (porque nem só de pão vive o

Homem) em muitos asp,ectos está
'por solucionar. A maioria do ptl­
blico, mais do que nunca, é soli­
citada por grande Variedad'e de
atracções, algumas apaixonantes,
que a desviam do livro, que, no

entanto, continua na base da cul­
tura e valorizat;ão do seu espirito.
Na ver!lade, só pequena mino­

ria tira alguns m,omentos ao tem­
po que lhe sobra d08 afazeres
quotidianos para os dedicar à
leitura. O grande resto do públi­
co, pensa, sómente, nos despor­
tos, nomeadamente no futebol e
automobilismo; e, depois, tem o

cinema, a rádio, a televisão e,
sempre, a discussão sobre os re­

sultados, nacionais e internacio·
nais, do jogo da bola. Basta sa­
ber que a população portuguesa,
sem incluir o Ultramar, corre pa­
ra os nove milhões e que a tira­
gem média de cada livro portu­
guês nem sempre atinge os três
mil, para se avaliar da ridicula
percentagem de ieitores no Pais.
Também em outros paises há a

redução do futebol, do cinema,
do automobilismo, da rádio e te­
levisão, Mas, a par destas empol-

«NOTíCIAS DO ALCARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

Faleceram nesta cidade os srs.:
Manuel Madeira Gonçalves, de 46
anos. natural de Alcantarilha, ca­
sado com a sr,ã D. isabel da Con·
ceição Vieirai Salvador de Sousa
l?i8carreta, de SO an08, 2.t! Sargen­
to·fosuelró, aposentado, natural

HBRORDS
NO ALGARVE
Vende·�e, deno m iad a

Monta do Sol e anexas, si­
tuada na freguesIa de Alcou­
tim, com a área de 262 hec­
tares, composta de boas ter­
ras de cultura, montado,
bas tan te olival, grande
amendoal em plena produ­
ção, hortas com pomar de

laranjeiras e outras árvor�s
de fruto. com casa própna,
poços com boa e abundari­
te água, em parte banhada
pelo Rio Guadiana,com bom
Monte de Habitação e de­

pendências agricolas, e tem

ligação telefónica privati­
va n.O 1002 de Alcoutim.
Podem ser vista aos do­

mingos, a partir de 23 de
Março.
Dirigir proposta ao Dr.

J osé Gonçalves Fagulha,
Beja que reserva o direito
de as não considerar, se não
lhe convierem.

fulião Quintinha

i Zta, :

lO OlllXXl'WGO

Director

João A. Diaa Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cruz .

ANIVERSÁRiO
DO "NOTÍCIIS DO ALGARVE"

Comemorando a passagem do 5.° .Aniveraãrlo do <Notícias do Al­
garve, no pass_ado dia 14 do corrente, reuniram-se num jantar' de
coníraternização no Restaurante .Ja!lelas . Verdes» os empregados de
escr�tórto, chefes das dlversa� secçoes e. demais operários .da Tipo­
grafia Socorro, empresa gráfica que muito tem contribufdo para o
vistoso aspecto gráfico do nosso Jornal.

Durante o repasto, que decorreu em .gr,ande camaradagem e mui­
ta alegría usou da palavra, para enaltecer os 5 anos de vida do .Noti­
cías do Algarve" o sr, Guilherme Padesca, tendo sido muito ovacío­
nado. no final do seu discurso,

Findo o jantar, brindou-se pela continuidade do «Notícias do
Algarve•.

NOVAS DE CACELA·A·NOVA

RADIOS E TELEVISORES

NOA�MENC
MODELOS-1959

Produzidos pela maior Fáprica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de .comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65 - Teler. 76

Vila Real de Santo António

(CONCLUSÃO DA 1,& PAGINA) que acessível ao aglomera­
que mostra bem ao vivo do da povoação.
quanto a população rural Para efeitos de rectifica-
anda apegada á tradição. ção concelhia, há aconside.
Por ascendência naciona- rar o facto, úníco na Metró­

lista é queo lavrador vê com pole e talvez em todo o 1m­
desgosto-ou aplausoa ideias pério, de as duas freguesias
politicas estrangeiras, 'qué de Vila Real de Santo An·
de novo possam assolar es- tónio estarem separadas
ta nossa nação, que não dei- pos uma das tres freguesias
xou de ser agrícola, s�m em- do concelho de Castro Ma ..

bargo do esforço que de há rim.
ao anos para cá se tem feito Ainda como Feivindjca�
no adiantamento de-artes e Ção se aduz¡ em ·abono do
indastria!, a fim de se em- comportamento, tanto elei.
pregarem os braços que an· toral como climatérico, o

tigamente sobejavam da la� indijitado estahelecitÍlento
voura. da pousada ém lugar ,que
Dando Msi,m prQva cabal viesse a ser indicado por

do amor à Mãe-Pátria, para técnicos dJ! .recot)h.ecida
que resplandeça no trilho competência, com a indis ..

do progresso sem sobres- pensável colaboração de oj ..
saltos e revoltas, que sem- gumas pessoas inteligente!!
pre trazem ao terreiro da que es te burgo pudesse
barafunda as facções sequio- apresentar. .

sas do mando, o povo de Eis o que a boa e sensata
Cacela espera que o oiçam gente de Caceia pretende -
em suas reclamações. . já que Vila Real de Santo
Posto que Cacela-a-Velha António subiu de l\renilhas

esteja lói}g,e _

de ise propor -p6r mercê régia a im portan­
como urbanizada; isso não te vil� fronteiriça, tão la·
impede que lhe facultem aI- boriosa quanto arraigada a

guns- benefícios, qpe' .nisto este pedaço da Peninsula
se res"umem: água e esgotos Ibérica denominado de Por ..,

encanados, a estrada da tugal.
Manta Rota devidament� _losé f!sle\am
reparada, o matadoúro e a .ptIœ__.......""""_......_---..

extinção de .ésterq ueiras no'
perímetro da, vila•.
Se por ora falham alguns

melhoramentos, '

conta-se

para breve com Outro met·
cado e que a luz elétrica fi-

,IINOTI'ézÂS ,··�O ,ALGAnV!"
VENDE-SE EM LEIRIA

. na, P�pelaria VITAL
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